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Resumo 

A abordagem videolaparoscópica para a realização de colecistectomias é o método de escolha e vem sendo amplamente utilizada há mais de 20 anos. O objetivo deste trabalho é apresentar os resultados de um aprimoramento da técnica cirúrgica clássica. O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo retrospectivo. Procedeu-se a revisão dos prontuários, referentes ao período de internação, dos pacientes submetidos a colecistectomias videolaparoscópicas consecutivas realizadas pela mesma equipe cirúrgica, entre maio de 2008 a março de 2011.Foram incluídos 51 pacientes: 27,4% do sexo masculino e 72,6% do sexo feminino. A idade média foi de 44,7 anos, 47% das operações foram realizadas com 3 trocartes e 53% com os 4 trocartes habituais. Todos eram portadores de colelitíase sintomática, 16% apresentaram ainda colecistite aguda, 4% vesícula escleroatrófica, 2% pancreatite aguda e nenhum apresentou coledocolitíase. Foram encontradas bridas e/ou aderências que precisaram ser seccionadas em 19,6% dos casos, para a confecção do procedimento. Foi deixado dreno em 15,5% dos casos. As taxas de lesão de via biliar, de lesão vascular; de lesão intestinal; de óbito perioperatório; e de conversão para laparotomia foram nulas em ambos os grupos. O tempo médio de internação hospitalar foi de 1,29 dias no grupo de 3 incisões e 1,51 dias no grupo de 4 incisões.A abordagem videolaparoscópica com 3 incisões mostrou-se segura, efetiva e econômica, além de oferecer melhor estética.
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